Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Editor o Direotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


EI 
Preços de assinatura 


Er 


Ico | 13900 
nes | ões 
| 255 


Portuga Urano de portejm. for 
Possi tltramardnas lider 
Esirimpitoe ndo 


ADO 
ca nos Estanos 


DR. BERNARDINO MA 


Novo Mimistro pr PonruoaL. na Rent 
Usivos bo Brasi. 


Cronica OCCIDENTAL 


De P; mais do que deste extremo do Occidente, tem de ser 
cat apaso, mala do que de mund, Portugal [oi agora 
honrado na memoria do seu, poeta Camões, “gloria da peninsula 
Teria, vim dos maigres poetas de todos os tempos», como disse 
Perez Cabalero, embaixador de Espanha, discursando no festivo 
banquete do Hotel Continental, em honra do grande epico. 

bd Fole Portugal na fermente cidade, onde se agita um 
mundo de paiaões sob a espiritualidade de um cerebro imenso a 
“radar lua todos os povos; 

a França, paraFo posta da raça latina, Um portuguê 
de Carvalho pura de maior destaque intelectual na colonia por 
toiguêsa em Pari. 

O sql converse em raiado ao Gy de moi 
ida Cams q monumento ão épico autor dos Lusid 

o o oo, tão modesto, quão grande a jdeia que o 

eermiaga por sta se imp e vale nte o mundo civilizado, 


lidade ao fim de muitos trabalhos 
abo da Ave- 
aobra 
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Togo on peidos de alga deverão ver. acompanhados de 
e o que no serão atendida ração da Empr ; 


Sobre um singelo plino decorado ao sopé com uma lira de bronzo envolta na 
corda. de Touro dos poetas e dos heroes, assenta 9 bronseo busto de Camiões 
cadela pelo eacupior flo Lui era 

triste à expressão sofredora do poeta que 
sua Natercia, o sonho de seus. amores, como 
com seus olhos, á turvos pela morte proxin 
da peste que astolava Lisboa. 

O poeta segura na mão esquerda um livro—0s Lusiadas, e Dá destra uma 
pen; é todo O tesouro da sua fiques: 

Profusão de flôres cercam o monumento, as que em volta o engrinalda 
em festa, as que se propagam pelos jardins do Trocadeiro; 0 seu perfume in 
ensa à fanageim do poeta, que ai fica bem na tranquilidade sismadora daque 

Ai galas q 
mo febril dos 


nto chorou a «alma gentil» da 
patria que tanto amou e viu 
fundare no cativeiro, invadida 


revestiram o local no dia da inauguração, juntou e o entusia 
arisienes, sempre ávidos de novas impressões, « o hino nacional 
português foi duvido & saudade pela multidão descoberta. 

Portugal foi honrado. Aquele monumento. em terra. estranha, levantado ao 
seu poeta é como e fora levantado no povo português, cuja alma vive em Ca 

Da apoteose que o glorioso poeta teve em Paris participa a aua patria, O 
povo, (rancês que acotreu a descobrirae ante o singelo. monumento, saudou 
Messe gesto 0 povo português, e para que asa homenagem, não fosse Como 
tão daquelas” que ds multidões à similhança das ondas do mar, que co 
inconsdlentes para onde o vento as impele, ela teve 0 € 

“como apoio e a representação da 


eio de uma assi 

nas artes e na poli 

Leon Bocquei M 

Jean Richepin que preside ao acto da inaug 

Ka tribuna levantada em (rente ao monnme 

nistro de Portugal em Pari, o embaixador de 
ls e na E 


Murinelly, o é 
icas de 


es das Rep 
05 representantes do 
, do conselho municipal de Paris, à que se 
de letras, poetas e artistas, que todos tinham seus log 
ncêsas Martel e poesias de Achile 

e uma ode de Phil arabin leu um 

Braga, e a javar caracter, túnica ver- 


s Lebergne. O jo 
Knapp, trajando. 


No Cars Das Cotuxas À PARTIDA DO sm. Da, Benxanpixo MACHADO, 
(Veja Cronica Qrcidental) 


O OCCIDENTE 


melho ouro recita os pé de Camôes como 
e cravo ao, javanês, uma poesia simbolica 
de René su 

EST chave de quro d'aquela festa emocionan- 
te, intercomtada pelos apladsos da multidão ova- 
Simando os oradores e os poetas. 

“Plugramsas vieram de muita pare associando- 
sed fgmenagem, entre outros os da Academia 
“Londres, da Universidade de Roma, do poeta 
ia dos estudantes de Lausanne de Liege, de 
Suera Junqueiro, em Zurich. 

Neste cantão da Sula Cambes tambem gere 
sua apotcote a que presidia o poeta 
Has “Profenindo im discurso glorficando o can. 
for dc eitos português, como descrevendo em 
palavras de ouro x pobrisa em que poeta se f- 


«Compatriotas e amígos» disse Guerra Jun- 


queiro: , 


«O nome sagrado de Camões junta-nos hoje 
aqui, em fraterno convivio, durante algumas ho- 


'Camões é Portugal, « a festa de Camões o 
ato da nação. Celebremos o heroe religio- 
Samente, vivendo este dia na sa alma, comr 


Fando no pão do seu espirito. Adoremol-o para 
Bos sublimar, para que nos atraía e venha a nós. 
Ro linguas de fogo só descem quando se dese. 
jam, e” 08 santos ó nos ouvem quando estamos 


jo lusitano, a idealidade da raça. 
num heroe. Pertence ao grupo dos imortaes, dos. 
que viveram no mundo o breve instante, com 
olhos de eternidade e de i 


nhas e desv vdo em oiro, fulva de 
pompas, louea de vicios, ebria de orgulho e de 
Lisboa babilonica, vasto emporio 

dos. mares, onde 


púíses de sonho e de mister 
Pia “sta, Jerusalem das Descobertas, 
hajsou “abindonado e atribulado, mendigo é 
So em pão sem Jar, O maior e o mai 
ie bs ls Glhos o pigme da raça, 0 
dos untado Viveu pela Patria, cobria de gloria, 
a meu obscuramente, de solidão, de fome 
ee tristeras 
Fl a feia da alma do pot aaa 
«E ao mesmo tempo que Luis de Camões, di 
virado se na, dor chegava á imortalidade es 
Cai sima da Patria, degradando se, enve- 
Fada de oiro é de vil 
rt À alma enoitecera go, mão 
Pita e cantava. imorredoira na voz ardente 
a 


e desagril 
culoa pesados de uma noite 
torva Escuridão, a fortalece nos desalentos e des- 


1640, 1807 18ão, 1 
tenario, 


Mas não so enfeite mais esta cronica com as 
ão, que se ela fra escrita por Guerra 
ia que pedir galas de estilo nem 


“Dizer que se restabeleceu o movimento normal 
ha cidade, é coisa com que se contava desdeque 
o governo garantisse a liberdade dos que queriam 
trabalhar. 

Foi mais uma anda que se quebrou contra os 
rochedos ; outra e outras virão avançando e cres. 
Tendo, porque a luta entre o trabalho e o capital 


está travada. O seculo sx tem de resolver a ques- 
tão socialista para onde a humanidade caminha. 
“Outro assunto reclama o espaço que resta. 


No Tejo entrou em sua primeira viagem um 
novo paquete da Mala Resb, o Aliunça, Nesse 
paquete pastiu para o Rio de Janeiro o sr. dr. Ber. 
hardino "Machado, como ministro de Portugal 
Junto do governo da Republica dos Estados Uni- 
dos do Brasil, 

Figura dominante da Republica Pe a, 
vae à terra que lhe foi berço, como a pomba do 
Diluvio, levar o ramo de oliveira da paz e concor- 
dia entie a colonia portuguêsa, dividida por pai- 
xies políticas. 

À dia missão é melindrosa, mas entre 0s filhos 
de Portugal não deverá haver scisões que não se 
Feconeiiiem, e 0 espirito altamente conciliador do 
sr. dr. Bernardino Machado hade encontrar co 
em corações portuguêses. 

"A patria é só uma e se nos primeiros momen- 
tos as paixões se incenderam, no meio do pro- 
fundo Abalo porque passo, oz animes Mo de 

ida que o efeitos desse abalo 


Não faltam 
Machado para 


rova à alétuona despedida que o povo de Lisboa 


nha e da Argentina desejar he boa viagem, e de 
todos se despediu comovido o sr. dr. Bernardino 
Machado, ante tantas demonstrações afétuosas 
que, no entanto, mais 


exigiu e à que não podia escusar-se. 


E, uma novidade para o bom libocta se 
aers que disso male cura que doutras coisas. 
per agia o teatro Grand Guignel, no Rep 
HUEs US Inovação em Lisboa, da alciaiva do 
Je ta, eo Cor ln amado Na 
Ao Peas va fare à epoca de verão. 

“O bons Guignol o teto das grandes sen. 
casBest O teatro da, ragedias ou melodramas 
Tese“ das comedias ou farças desoplantes 

O pabico poderá chocar ou Horrors ae até 
ace Eabelos Em pé ou rir até 4 gargalhada des 


regada. 
Prof dra so que lá está o Inacio, o no actor 
comido de maiot destaque hoje no teatro port: 
gui 

"6 Republica temae enchido todas as notes á 
cus é para mais ha à entremear o espétaculo, 
Gi tinematogralicas, porventura, mais interes 
des para o Hpablico Jo que esta que a cronica 
Reaia de desenrolar nos seus leitores 


Cartaxo Aumento. 


o — 
La Exposicion de Bellas Artes de Madrid 


La Socolón Portuguesa 
u 


Escasa es la representación de la escultura lu. 
sitana en ja Exposición. Una docena de obras. 
“nicamente, pero supliendo la calidad la cant 
dad deja á buen nivel el pabeilón de su pátria. 
Colocadas, lo mismo que las obras de los pínto- 
res portugueses, en lo mejor du local, lucen con. 
Tede gu valor la representación de Ia escultura. 

“En la Seceión de Pintura se advierte desde 
luego una gran anología entre todas las tenden- 
ja y procedimentos de los atores, Ausque o 
fa calidad y en la fuerza emotiva de las pínturas 
descuelien tres ó quatro figuras de priméra ma. 
gnitud como Malhoa, Columbano, Reis y algón. 
Siro, sin embárgo adviertese que la orientación. 
Os muy. semejante entre sí y ocurriendo exacta- 
mente lo propio con la escultura. 

“Todas fas obras pasan de la categoria de «dis- 
cretas» pero mi llegar ninguno á imprestonar 
profondamente. En eta maniestación hermont 
Sima del arte, portug y espaúoles se hallan. 
fa misma altura. Tambien en Espaíia faltan en 
la época conte ea escultores de nervio, ar- 


vistas de imaginaciôn superior, avassalladora, que 
moducciónes. Casí esta. 
per 


nos conmueran con sus pf 
Ta por decir que salva tres 6 cuatro 
Sonhlidades em la escultura universal, ésta. 
Viesa en los momentos actuales por una crisis. 


aguda en que la tiene postrada la falta de talento 
SEDE SSesltore que no encuentran más orienta. 
cipa que el puro Casimo, o comprendar 
que los! gricgos dljeron la última palabra en tal 
Sendo com sus deli 
Eae mucros rumbos, rom 
de estudíaros con 
hcléniea y del renacimient 
do pénero nueva vida y vida propia, furte, 
JE Grandes alento para sair de la inslea vida 
de pobresa porque hoy atraviesa. 

ias e fa! escultura portuguesa que se ex. 
pote em la Exposiciên Nacional de Belas Áries 
Meg Scid ac mao manifesto, que en ninguna 
Gira parte, las aspiráciones de los portugueses 
fadaPese tento tsencinlmente moderno que ha 
Mer Ela poste, á mi jucio, Ta Evento, el orfgen 
de tun renatimicnto escultórico general, Una 


de obras de gran luerra 
sfequivocadamente, res. 
eión de Ja escultura mos 


La Caridad del eminemo profesor de la Aca 

jorto es de o que. 
nto envio À 
a obra más 


m trabajos que cautivan 
toy por la fran paslón 
Tom que estan ejecutados Los víjos (bajo releve 
ga bionce) y los. Nifios dormidos del mismo 
for Meat Ler, que de entre los atas 

anoles la impresióa justa de su gran valor, 
ga reputacida mundial 

De el autor de Infancia ar, Simoens dAL 
meida, ya citado, tencinos tambien en la 5 
umas. medallas adimirablemente, mode 
Fivalizan com las que expone D. Jum 
del que lama Ja atenciôn de gran, manera su 
deldima. placa de bronce Funguailtes 4º tala 


el espirita por su enc 


07. 


pesei pumecoa público que, á dia 
tatueta que dicho Sr. Costa tula David 
posce un grande y jústo sentido artístico moderno. 
Yº por último entre as obras escultóricas poi 
tugoçio se gonienen coro Ieirs qa ã 
adivinan cualidades merit autores el 
bronce Octogenario y la estátua Caridifae é 
del Senor Carvalho y aquella de Don Julio Vat. 


En la Sección de Pintura de Portugal so ham 
estapado al exâmen Ngero, de mi crônica antes 
e obras Tas que quiero hacer Júsícia en 
a nen porque son tân merecedoras de elo. 
datas eme donabie em el cronista el olvido. Las 
o vetrato, dos de elos de Don Carlos Reis 


pasa) de los artistas y del público em gerálha- 
Pia los dos retratos firmados por el Sr. Reis sean 
rellejados en estas notas. 

Ta opinidm portes 

El de la Exes Sef 
una distinción exquisita, 
lera en la gama marrá 
y enla factura el 
tstán pintadas las carnes 
trato ) e que tene el nº 10 
dos eJemplares magníficos que hacen honor á lá 
firma de Carlos Reis. 

Dal notabiliimo pintor D. José Malhoa, hice 
por otra parte objeto preferente de mis anterio. 
Poa impresiônes, ya publicadas, su interesantísimo 
lienso Los horrachos, plntura de lo que decía que 
A tener más  cambiantes en las tonalídados del 
Áuadro, um poco. monotonos de por si, dada la 
Comecibn del dibujo Y del angular acierto de la 
Composición hubiera sido, no solo o mejor de a 
Seesiên Portuguesa, sinô una de las obras mis 
completas de toda la Exposición. 

"Pies bien de éste grande artista teneínos um 
retrato (1.º 1016 du Catálogo) que es una hermo- 
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sura por la riqueza de color y por la factura lm- 
Bia y segura om que está cjutada, Ademés de 
revelar éste retrato una reputación de primera 
fueraa dentro del arte del género, pone bien de 
manifesto, la habilidade asombrosa del píntor, 
el dominio de la técnica por el Sr, Malhoa, d 
pisa no. me canaré de aplaudir, marchándore 
l: Madrid à Badajór, mi resídencia habitual y 
em donde pínto todo el afo, con la alegria de co. 
nocer las más altas personalidades de fa pintura 
Portuguesa, que desconocia, y de las que saluda 
tom todo imi mayor respeto á Malho, á Rei 


Columbano, y á Wanthelet, figuras admirables, 
del arte en Ia nació hermaria. 


Despuis de escritas estas notas, apuntes, 6 im. 
preslones, como cada qual quiera llamarias, me 
entero que el Gobierno Espanol haciendo jósti- 
cia y honor 4 Portuga), representado por su ar. 
jésas,á puesto la firma del Rey D Alfonse XIL 
Ja concesión À aquelos de varias condecoraciónes 
qu po, Quiser sir do acosfaterales que 
sinleran de aqui para slempre, unos & otros, áto- 
dios To artista de a scr É 


Madrid = Juno de qa, 


Ave auvo Covansi 


NOTA 


A ultima ora el 
tugmêsss qu o io 
letoraçõs, vita n 
destina 
tas vão my 
trabalhos 


podera 


“ma lição ts da 
VOS — Pipe, qua 
luna od Dao 
de mada Alda AM — Vo ereta 
ta de Bo 
oia Car 
Uher, ola. 
D, Marpeida Costa — pe 1.005 Aoa é geito, 
a 
E tr A oração, tola, 
1.088 abdonada 
14009 amor dt he 


8 010 — ego 


toi 
lo de Lima — ne 1 


Telm, 


Aee, ivo ne LAMA atrato de madame Cor 


ON Pestejando o 5: Martinho, 


1018 ro tea. 
leão rigores 
rd la. 


Pinto — ni» 1.020 Moa mãe, ta 
Vara = irado da ara D. Adendo 


ra Pd ópio et Súntos Braga — na 1,025 -— Pumado 


mio SMido= nº 1,92 — nã, cup do vale 
qa Ro SR = 0 LU — Manha, apto do 
Ao a Hot 1.º 1.090 Ponte do vapores do 
suba Butt, ata 

ão Va ot OST — ay pitetras do Sado tela 
Sigo tis a Veiga 5 094 = curtido, 
Edo Alon ara 3 pu tt 


on 
“ua Wantheles Batalha Rojo — + ato de 
ma it ta Ro — 8 14087 — trt de 


leo de Carvalho Ntio— a 1.88 Cará- 
Temas Orla De 1,165 — pipé, figura em mar- 
mu 
oi da Silva = 41.187 — near de Al 
do mesmo t 


do E 
A Daeitt Lopes-"m.º 1.710 velhos taixo 


E 


Uma neta de 7. Miguel de Bragança 
no trono de Luxemburgo 


Senta se hoje no trono de Lusemburgo uma 
nincesa da Casa de Bragança, por sua mãe 
DiMaria Ana “ilha de Do Miguel e Bragança. 
O gran-ducado de Luxemburgo, nos Paizes B 
x08, limitado ao Sul pela França, a Oeste e Norte 


pela Belgica é à Eme poa Pro fo, em sa 
rigem, Uma possesão” particular dos res] 

Holanda, com o título de senhorio « depois con: 
qo, ui pe mat da uma cd, my, 
passou por" herança a Henrique 1, conde de No 
mr, que o tranomiia a sus filha Ermeunda, à 
gal Casando com Walran- de Limburgo, ese 
fundou a segunda casa de Luxemburgo elevado à 
à gran ducado, no seclo x. Esta casa forhecea 

co imperadores 4 Alemanha: Henrique VI, 
Carios IV, Wenceslau, José e Segismundo como 
deu reis 4 Bolemia é d Franca. 

Varias fóram as alternativas por que passou 
este gran-ducado, pela marte de seustsoberanos 
sem descendenia, passando so dominio da Aus. 
tra, depois á Espanha, À Franca que ainda o do. 
rio nos fins do seculo vim sendo por Bm ane. 
Xado aos Paites Baixos 


Grax-Duquiisa ne Luxeumunço 
Manta ADELAIDE 


Em 1816 entronca se o gran ducado de Luxem- 
burg na casa Nasau, pelo conde de Katsenellen. 
bogen, donde descendeu o gran-duque Adolfo, avi 
da atual gran-duquesa de Luxemburgo, como se 
té no livro Les Maisons Sowverainca de Lº Eu 


ropes 

Guilheme Alexandre, gran duque bereditario 
de Luxemburgo, nasceu em Biebrich a 2a de 
abril de 1Bga casou no cavtlo de Elchom, em 
gde Junho de 180 cr Maia A do Cimo 
Henrique ereta Adelaide Joana Cavolica, Ines 
Soria, Eulalia Leopoldina Isabel Bernarda Mi 

a Rafaela Francisca de Assis e de 

i Conaaga, lia do rtp DM 

el, infante de Portugal, duquê de Braganca, 

ascida no castelo de Brounbash em 13 de jah 
de têóro 

Deste casamento houve: 

“faria Adelaide Tereta Hilda Antonieta Gui- 
Ihermina, que nasc, nO castelo de Berg. em 14 
de janho de 18045 Cárlota Adelgondes Elisa Ma 
cia Guilhermina, que nasceu er Luxemburgo à 
33 de janciro de 1896 e Hilda Sofia Maria des 
ibid Gulheranina, nascida tambem em Luxe” 
Burgo a 15 de fevéreiro de 1897.» 

Em tr de malo de 1867 [o clebrado em Lom. 
res um traado pelas grandes potencias da fa. 
Topa, declarando neutro gran-ducado de usem. 
To, como ainda hoje ss conserva 

'S gran-daque Guilicrss Alecande falecendo 
em fts de 1908, gem descendencia varoi dei 
a 6 Eron À eia Ela pega Maca do: 
ini, sob a regencia de sua ide, regencia que 
cata exerce aê so dia 14 deste nda Emrque ua 
Giba acogia à maloridade. 

oi em 18 do corrente que S. A. Gran-duquêsa 
ária (Ade presto faremento do pur 
Cominição, perante a Camara dos Doptados 
de Luxemburgo, achando-se reando o Conselho 
de Edo, o Bro e prato od a a 

ra ducal com os gran-duques de Bad, 
“A fovea soberana pronunciou com Bimeza o 
discatso do trono, que termino pelas seguintes 
aleias 


«Ef ás mãos de uma creança que foi confada 
hoje a guarda da bandeira ; mantel-a-hei alta e 


firme e, com a ajuda de Deus, lutarei pela sua 
honra. Filha da mesma nação que os meus ante. 
passados, serei fel 4 nobre divisa da nossa antiga 
Casa: Je maintiendra t+ 


A constituição do gran-ducado de Luxemburgo 
data de 9 de julho de 1847; tendo sido modif 
cada em 37 de novembro de 1856, 18 de outubro 
de 1868 e 10 de julho de 1907) Pela sua consti: 
tuição, Cada 5:006 habitantes elegem um depu- 
tado por seis anos, por voto diréto dos cantões, 
eleyando-se o numero de deputados a $1, e cada 
tres anos renova-se por meio de novas eleições 


Eae geo E, 


O novo ministerio 


Pela quarta vez, no relativo curto espaço de 
vinte é Um mezes, é registrado nesta revi vis 
novo ministerio, sob o novo regimen, o que dá à 
media para os dois ultimos de cinco inezes é 
meio, sabendo-se que o primeiro governo provi. 
sorio da Republica teve os selos do Estado, des 

Não é de surpreender esta instabilidade de 
governos num periodo de transformação de re. 
Eímen, sabido de uma revolução que o implan- 
tou num pa de instituições tradicionaes de quai 

O abalo foi grande, maior ainda por complicar 
com as consclencis, que ne sentam atacadas 
nas suas crenças religiosas, o que em todos os 
tempos, a historia o dz, tem dado funesos ve. 
sultados, 

Em nosso país acrescia mais à circunstancia 
da pouca ou nenhuma ilustração do povo, nada. 
educado para compreender seus deveres civicos 
o que, infelizmente, bem se tem provado, como 
era de esperar, desde as classes mais ignorantes 
até às que mais ilustradas se consideram e pro- 
põe dirigir os negocios publicos, não ocultando 
suas ambições « vaidades. 

Foi assim que, logo à poucos dias da impla 
tação da Republica, principiaram a dividi 
opiniões, consoantes os interesses e vaidades de 
cada um e crescendo foram até á reunião d 
Constituintes, onde a breve trecho tomaram (óez 
ma de partidos sob a denominação de: democra. 
tas, uniunístas, evolucionistas e independentes, 
Respetivamente estes quatro grupos ou partidos. 
consideram seus chefes os srs dr. Afonso Costa, 
dl, Brito Camacho, dr. Antonio José de Almeida 
e dg Duarte Lite 

ão é facil conhecer e apreciar quaes os prin- 
cipios e ainda menos as ideia polias eds 
micas e financeiras de cada um des 
O qe, não tem impedido de so degladlarem no 
parlamento em mtas e varias questões, na maior 
parte estereis para o bem da causa publica. 

Sem que nenhum destes partidos tenha suf 
ciente maioria para se impór, é, todavia, certo 
que o democrata é o mais numergso. 

Com esta divisão parlamentar os ministerios. 
que sucederam ao governo provisorio a custo 
têm conseguido sustcatar-se entre um apoio mal 
delido e uma oposição por vezes violenta, que 

eterminou a ultima Crise e por fim à queda do 
ministerio, Rs eo 

Foi demorada e laboriosa a formação do novo. 
governo pela falta de indicação parlamentar para 
à sua constituição, 

Pensonse em formar um governo extra-parla- 
entar, mas teve que se pôr de parto tal Hdoiv 
Fiteramse varias. combinações, entre clas a de 


e conseguiu, Por fim, pro- 

los os partidos formando. 

um governo de concentração republicana, sendo 

para o efeito chamado do Porto, pelo Chefe do 

atado, o at de, Duavte Leite. 
e facto q 


sr. dr. Duarte Leit, presidente na nova si- 
tuação, tomou à pasta do interior, na sua quali 
dade de independente, saisfarendose assim 4 


O NOVO MINISTERIO 


imposição do partido democrata que quer aqueta 
pabta senta. de infivencias partidarias, pelo me- 
hos agora, por causa das possiveis proximas el 

Gota dminitrativas, apesar de adiadas para um 
duto distantes, á pra melado da ano que vem 

"porém, de esperar que não fique por aqui, 
até Bhcgar o momento deste partido contar com 
ima verdadeira maio: 

O navo. presidente do governo é ministo do 
interior, vem precedido de boa fama de homem 
tão Inteligente quanto energico, espirito réto de 
bom patriota. 

O, dr dr. Duarte Leite fez parte do primei 
ministerio Constitucional da Republica que, sob a 
presidência do ar João Chagas, tomou o p 
m setembro do, to, pasado, Neste minhterio 
ocupou a pasta das finanças. Essa situação, po- 
Ténb não chegou a durar res metes, dando 6 má 
nistério Chagis a sua demisão em novembro se- 
Não teve então o sr. dr, Duarte Leite tem 
para afim as suas qualidades de financeiro & 
He'estadista, Agora assumindo a presidencia do 

sterio, declarou ao parlamento, nobreve pro- 


Carrão Vicewre Fennea 
Ministro das Finanças 


Du. Frananves Costa 
Ministro da Mari 


“grama de administração que lhe expos, que o go- 
verno procuraria quanto possivel equilibrar as fi 
nanças. do tesouro; rever a lei de Separação 
Tgreja do Estado para que fôssem atendidas 
das às reclamações justas, que se formulassem so 
bre esta lei, quando o parlamento a discutir 
gar restabelecer completamente a ordem pa 
lica, ao mesmo tempo apresentando as mais leis 
que frem necessarias para defeza da Republica. 

Aqui devemos observar que a melhor defeza da. 
República, em nosso entender, está em não criar 
mais leis de excessão, sempre odiosas, contrarias 
& fraternidade desejada, mais proprias a exaltar 
as paixões do que pacificar os animos, e em admi 
nistrar tão bem os negocios do estado como apli- 
car à justiça. 

Nas conídições em que o sr. dr. Duarte Leite. 
aceitou o poder e, dado o seu caracter indepen 
dente e espirito rio e encrgico, É de esperar que, 

ja Cumpre o seu programa, ou se lhe levantarem 
ificuldades deixará o governo sem mais transi- 
gencias. Basie 

Do novo ministerio, quatro são os ministros a 
que pela primeira vez lhes é confiada a pasta. 


De. Dusxre Leme 
Presidente do governo e ministro do Interior 


Da. Avcusto Dk VasconcuLos 


Ministro dos Estrangeiros 


Dy. Francisco Connzia DE Lemos 
Ministro da Justiça 


Conor 


aviza Banuero 
Ministro da Guerra 


Do misistro da justiça sr, dr. Francisco Cor. 
reia de Lemos encontram-se, no livro As Consti- 
tuíntes de 1911, as seguintes notas biográficas : 
Juiz de direito. Procurador da Republica junto. 
dá Relação de Lisboa. 59 anos de idade. Natural 
de Gavião, distrito de Portalegre. Filho de Aires 
José Correia de Lemos e D. Maria Ana de Brito. 
bacharel em direito pela Universidade de 
Coimbra, tendo concluido o curso em 1874. Pre 
cedendo concurso feito em 9 de março de 1877 e 
com a classificação de «bom», foi despachado de 
legado do procurador régio pata Moncorvo em 
1875, transferido para Santa Comba Dão em 1879; 
para Fronteira em 1881, e anulada esta transfe- 
Tencia, só em 1885 transitou para a comarca de 
Sabugal, e desta para Portalegre em 1886, re- 
gressando nesse mesmo ano 4 comarca de Sabu- 
sal, 
Promovido a juix de direito de terceira classe 
1887, foi colocado na Ponta do Sol, transfe 
cer do Sal em 1894. 


rido por sexenio para Ale 


Timere-conows. Crviaia Di Avi 


Ministro das Colonias 


Di. Avnstio Fenseina 
Ministro do 


nento 


Tendo tido acesso á segunda classe, foi colocado. 
em Ceia em 1899. Promovido a primeira classe 


Relação. 
de 910. 

E” do partido republicano democratico! 
O ministro das finanças, sr. Antonio Vi 
Ferreira, é capitão de engenharia e lente da Es 
cola de Guerra, muito considerado por seu saber. 
Em 1904 era director das obras publicas de An 
“gola e 5. Tomé. Foi tambem director das oficinas. 
da Empresa Industrial Portuguêsa. No tempo de 
João Erano esteve para entar em uma revoitr 
cão republicana, o que só agora se soube, pois 
pouco iconhecido na política. Aceitando à pasta 
das fiiancas é de supôr que para 
habilitado, no entanto não são conh 
blico os seus estudos financeiros. 

Pertence ao partido unionist 

O ministro da marinha sr. dr, Fernandes Costa, 
foi o primeiro governador civil de Coimbra do 


os do pu- 


A Inauguração do Monumento a Camões, em París (Veja Cronica Ocidental) 


novo regimen. Era professor no 


fama de caracter honrado e espi 
rito conciliador Ajudante do pro. 
Curador geral da Republic, o Ros 
geral português no Rio de Janeiro. 
Para onde parta no princípio do 
no de ton, 

Pouco de demorou, porém, nes 
te logar, por complicações pol 
cas que 9 desgostaram e voltou 
A'metropole o 

Possulndo grandes aptidões a 
ar do sabes e bom creio, pode 

Pertence ab partido evolucio 

O ministro do fomento ar de 
Aurelio da Costa Ferr 
dico. formado pela Universidade 
de Coimbra, onde frequentou com 

do bem a 
E Lisboa 
de pros 


brilho outros cui 


ntigo republicano, foi nomea- 
do, mese regimen, director da 
Casa Pia de 


que aceitou. — 
nigo do sr. dr. Anto: 


Cerveira de Aluquere 
que que, aliás se di 
der fato boa adminis 


didas um tanto energicas do sr, 
imo o inter para acabar 
com à gréve dos eléuicos e ga 
iberdade de trabalho, O 
que, por emquanto, restabeleceu 
A ordem, 
CA 


% 


Questões d'arte 


Um artista esquecido, 
Joltam-Rndolph Zamstegg 
(7601802) 

vit 


Nos varios capio 


jánto” o seu caracter foi um 
modelo de honrader, de bondade 


ibe sympa. 
thia de todos, pelas suas virtudes 
e amor pelos seu 

remos 1 


Segundo o dr, Lan 
dskoff, póde-se dividir 
obra em quatro par- 
sica instrumen 


musica religiosa 
tatas, “música voe 


NA rumuna— Sas. Muniwetiy, JokoJCuacas x Pessz Canarito 


com acompanhamento 
de piso,” 


JEAN RiCHEPAN, DISCURSANDO NA INAUGURAÇÃO — À JAVANESA WMA IENAPP RECITANDO JUNTO AO MUNUMENTO A POrSIA siubOLiCA DE Remi Gir 


us 


O OCCIDENTE 


Musica issrnvexraL — Uma symphonia em 
tres partes. Tres aberturas, cinco irechos desta- 
Caos para musica d'harmonia, dez concertos para 
Violoncelo e orchestra, dois concertos para laura 
E um para duas flautas, um tio e tres duos para 
“iolonédlo, tres duos para flauta e violoncelio, 
“luas sonatãs para violoncelo. 

Musica pmaarica — Dois melodramas: Die 
Frublingsfeier é Tamira, nove operas, mi 
de scenh para varias peça, festins, ee 

Alca maços, E Cantaras — Dus missas, 
quatorie” cantatas de egreja. para quatro vozes 
dom orchestra, varias cantatas destinadas a dife- 
rentes festas oficias, 

MUSICA VOCAL COM ACOMPANHAMENTO DE MANO 
— Quatro “aias Halanas, dez grandes baladas, 
Des Parrers Tochter in Taubenbain, Colma, 
in Gesangr, Ossians (Goethe), Die Entfilbruna, 
oder Rité? Karl von Eichenhorst und Fraulei 
Gertrud von Hochburg, Die Bussende, Hagars- 
Hage in der Wiste Bersaba, Lenore, gls, 
der” Mahrin Klaggesang, Eliine, Das led von 
Treue, Johannas” Lebewol (1) mais de dusentos. 
liedera, et 

A obra de Zumsteeg era cantada por toda a 
Alemanha, e tão apreciada que alguns críticos 
pensam que. os seus liedera então & altura em 
Valor dos'de Sclbert, O poeta Lenau, em uma 
carta datada de 1830, diz: 


«Zumsteeng é o meu fav 
cantos são bellos! Farás, quando os ouvires, a 

po ichubert. Cada um d'elles pos. 
e as suas qualidades propriss, Talvez o ultimo 


e Não Jul que por 
e 
que Obra do arte ra 
o no reu tro Et da 
Aa de eo fas ve, rn contre 
or o otro composed melodias 
VÃ edad, suo que Zaed é Senador 
ae ui Conto viva tolos, que 
Siro canto, cr se ms 


Esta carta demonstra como podemos unir os 
dois nomes Zumsteeg € Schubert. Não que 

ter que Schubert ficasse completamente inluen- 
clado por Zumsteef, o glorioso autor do Roi des 
ulnes" aprendeu muito em Hlaydo, Beethoven e 
mesmo em Gluck, mas a obra de Zumsteeg fez 
The uma enorme impressão, 

Spaun conta-nos que Schubert. entretinha-se 
muito em ler 05 cadernos de Zumateo, é quando 
os cantarolava, disia: «como isto é bello 1» 

Esta syntbete, que termino agora, baseada nos. 
trabalhos de Carraud e do dr. Landskof, sobre 
o Valor de Zumsteeg, teve dois fins primotdines: 
concorrer tambem ar do pó do esqueci 
mento um compositor de valor, e revelar ao 
nosso meio músical quanto seria curioso fazer 
executar entre nós algumas das suas composições. 
Assim eu seja ouvido... 


Aurando Pisro (SAcaves). 


Aviação em 1817 


“Vai núm seculo a ditigívelidade dos balões 
Foi a 22 de julho que Sadler realisou uma via 
gem aeronautica da Irlanda a Inglaterra. Dessa 
travessia encontramos as seguintes interessantes. 
notas, 

«O plano do acronauta era atravessar o canal 
de 8. Jorge na linha mais réta e no menor tempo 
possivel. À ascensão foi bellíssima. O vento so- 
prava brandamente de oes-sudoeste. Mr. Sadler 
elevou se em poucos minutos á altura donde avis- 
tava distintamente desde além as montanhas de 
Wicldon ao sul de Dublin, Mas, rapidamente as. 
núvens involveram o viajante. 

Singrando por entre nuvens, o frio obrigou-o 
a vestir mais roupa. 

Dentro em pouco encontrou-se acima das nu 
vens numa atmosfera clara, Pareceulhe que esta- 
cionava, Sadler via terra, por momentos, atravez. 


Ju oi a su lima compesição, 


as ondas do vapor revolvendo se a seus pés, Ou- 
vindo tiros dartlheria, desceu o balão tão rapi- 
damente como subira: Estava sobre à colina de 
Howth, a dez milhas de Dublin. 

Não desanimou, deita quarenta libras de lastro, 
e eleva se na direção de leste. Uma corrente d'ar 
de morueste, impulsiona-o para o mar. 

“Estava então a duas milhas e meia de altura, e 
com 38 graus, Subitamente uma nuvem de neve 
rodeião, e os raios do 50] batendo lhe nas parti- 
Colas mevadas produzem singular eleito. Não tar- 
dou a limpar o tempo e Sadier viu da Irlanda as 
Suas angras e esteiros desde Drogheda e Newry 
até Bray Head, 

(Tendo iniado viagem 4 uma hora ne e 
tres e cinco enxergava as montanhas do país de 
Calics. Um fenomeno o veiu atormentar. Em 
quanto as. partes do corpo expostas 4 ação do 
Sol estavam quentes, aquelas que jam 4 sombra 
Estavam vigorosamente frias, quasi geladas. O 
termometro marcando 37 á sombra, ao sol mar 
cava 75. 

Sadier pretendeu conservar o balão na cor- 
rente dar que o empurrava para o sul de Ho- 
Mybead, Ven que se Rosinha sempre na mesma 
altura poude gosar o maravilhoso espectaculo que 
descortinava, 

Eram 4 € dez minutos percebeu claramente a 
sombra do balão pela superficie do mar. 

Depois Sadler, via distintamente os tapumes. 
dividindo os terrenos de Holyhead assim como 
do cesembarcadouro da vila Ei 

bando se perto de terra fez todas as disposi- 
ções para descer. Lança no espaço dois ovos, um 
faz sé em pedaços antes de chegar ao mar, outro 
gasta vinte. e nove minutos na descida. Sadler 
Conquistára, pois, a dificuldade de se conservar 
na mesma altura e viajar em réta. 

ho sul do farol de Holyhead, abriu o resfolga- 
dor, o balão baixa. O aeronauta segura-o com 
um” arpeu a doze pés do chão, Estava serena à 
tarde. Sadler gastara cinco horas e quarenta & 
Cinco minutos em atravessar setenta e duas mi- 
has, sobre o canal que separa à Grã-Bretanha 
da Trlanda. 

A. Náves, 


== 
IRONIA GALANTI 


Claudio Basto — Ilustrações de Couto 
Viana 


Com este título, énos enviado pelo autor, de 
Viana do Castelo, onde foi imprensa, uma elo. 
gante brochura de 40 paginas em magnifico pa- 
Pel cachê, uma série de vinte pequeninos contos, 
Cada um engraçadamente ilustrado com leves en 
tétes alusivas aos mesmos, que não sabemos qual 
mais humoristicamente delicados, se os desenhos. 
se à elegante prosa. 

Os pequeninos contos, como ligeiros esbôcos 
de artista em hora de bom humor, justificam. 
plenamente o título geral da brochura, de ironica. 
Flosofia, observada bem do natural, de ilagrante 
verdade, em fim. 

Superior a todos os adjetivados elogios que 
fizesseimos, para despertar o interesse das leito 
ras, é proporcionar-hes a leitura de um destes. 
ligeiros esbôços, ao acaso, só um basta para. 
crescer o desejo de lér os restantes. 

Abi vae é 


«Iv 


Entrei no Café. Num relancear de olhos, con 
tinvando à andar nema aparência de natural 
dade, percebi as mesas apinhadas. É não sei 
Como, nessa aparência de naturalidade para de 
DÊ não trair qualquer embaraço, acheisne sen- 
lado a uma mesta redonda na companhia de 
ormonfasima dama. 

Pensei depois que os outros haviam deixado 
aquela senha sd) mma decisão do genilra e 
pára se escaparem a uma situação que inha um 
não sei quê de contrafeita. E 

“Ba as palmas afetando naturalidade e podi 
«Triple seco, não porque goste de bebida mas 
porque doi ae o Foo e primeiro eco 
Ba bica à chegada do solto criado. Não me 

: a gasrafa cra elegante e isso depunha. 
à Tavor do meu gôsto arstico ante os olhos lin- 
dos da minha desconhecida companheira. 

"Então, o terceto iniciou uma suave melodia, 


Jnguj, com trechos de vibrantes sobrenal: 
parecia um ciciar de beijos docemente prolonga. 
dos, com estremeções de febril ardor. 

Nas mesas, deixaram de tilintar os copos e as. 
salvas; o dominó adormeceu sôbre o mármore. 
Todos olhavam o terceto sublime, arrebatados 
por aquela música divina. 

Eu via a formosura da minha atenta compa- 
nheira por entre o fumo do Café — ténue como. 
a neblina que levemente azula a derradeira luz 
do entardecer. 

“A música ajuntava as almas, numa alianç 
suprema espiritualidade, embebendo a todos num. 
sonho de amor. 


O terceto calou 


O elogio do professor 


(A sua missão social) 


O trabalho cujo titulo acabo de escrever desi- 
gra, sm discuo, pronunciado no Thsatro de 


pectaculo: das 
alumno José 
leitores d'esta revista por interes 
apreciaveis versos. 

Nºeste ultimo trabalho, dado á estampa em fo. 
lheto de quinto paginas de testo, pela Livraria 
Central, de Gomes de Carvalho o auctor em bella. 
prosa, traça o retrato do professor com sincera. 
convieção de principio e capivanto modalidade 
esthetica. 

Eu, antigo mestre-escola de aldeia, ao sopé do 
Caramúlo arabêsco, em local de encantadora pais 
sagem e de fructas delicioras e aromaticas, a de.. 
mominado valle de Besteiros, sei por mim proprio! 
qual o valor da missão da escola no ensino pu 

ico e qual a primacialisima importancia social. 
do pesagõgo, quando compenetrado, moral e ci- 

mente, do caracter que o reveste e da hu» 
mana. calisa em que lhe cumpre manter 0 pri- 
meira papel, edificante e edificador. 


«Ha missões nobres dentro da vida das civili- 

. Mas, dentre todas as nobrezas, resalta a 

do professor, como elemento social, guia de to- 

dos 8 element es, palmeira dominando o. 

deserto, aguia pairando nos ares, tentando à su 
bir, convidando à voar» 


Estas palavras, de José Boaviday na aparencia 
estocadas é de aci plenas de poesia, delinem, 
Confanto, com igor marhemadeo, o vulto mo 
cesto a quem incumbe o facetaménto dos di 
nes e bruto, que formam as populaçã 
Colares primario em todo o mundo chi 

que importa, é que todos os Governos se 
convelçam de que são devidas ao magro pr 
Sono nas as tutenções de dignidade incontes 
TAN nodo o audio eficaz que he corresponde 
E Voa a aceitação Jogica € economica dem à 
Guido ão Ia programas que: ão falleçam & 
flex que não sosobrem. 


D. Enancisco Dr NononHa. 
CR 
Franciaco de Lacerda 


Em o nosso colega A Arte Musical, bela re. 
vista de que é director proprietário o sr; Michel 
Angelo Lambertini, apaixonado amador de mu. 
SieR" encontramos noticia de que vae ser nomeado 
diretor da Association driistque des Conceris de 
Masede, em substituição ao conhecido e bem 
reputado egent Gabril ari não menores 

miado regente português Francisco de Lacerda. 
Pages Rienos conhecido no seu país do que lá 
féra, onde tem seguido sua carteira arústica, 


O ocoiDeNte 


Francisco de Lacerda no estrangeiro conseguiu 
iabilisar-se como musico executam e mais 
ainda, como regente de orquestra. 

Francisco de Lacerda foi ha ános para Paris 
completar à sua educação artistica, pincipiando 
por requentar à Sehoia Cantorum, onde abreve 
trecho passando à mestre como director das cas. 
ses deaemble vocal e instramenta, Concces 
excepcionalmente para o renascimento da dita 
Sea, e 


Fuancisco pi LacenDa 


Historigues, que dirigia durante tres anos. De- 
pois passou a Augers onde ez sentir sua influen 
cia no meio musical, sendo então contratado para 
à Kursal de Montra, onde de conserva hoje 
Francisco de Lacerda tem merecido as melho- 
res referencias á critica, e asim diz le Vincent 
dndy: aM, do Lacerda ext né chef d'orches- 
++5 e um critico francês faz a seguinte apre- 
ão «,. la richense dinstinct must que M. 
acorda int de sa race et ou prédomine un 
“du ythme auquel je ne puis comparer que 
colui de Mo, Nkischa 
Francisco de Lacerda é um publicista de me. 
tito prestando bons serviços á causa da musica 
moderna que tem propagado nas revistas penin- 
solve e Drairas E Rs, 
om prazer regista o Occiorxte os triunfos 
este nono, compatia, no estrangeiro, publi 
cando 6 seu retrato. que muito gentilmente nos. 
foi cedido pelo director proprietao da Arte Afi- 


— — 


Lourenço Marques ! 


Em dezembro de 1905, dizia A. de Portugal 
Durão, 4 Sociadado de Geographia de Lisboa, 
numa” 


SA Africa do Sul tem sabido aproveitar se da 
riqueza do Transvaal, creando parallelamente 
centros de actividades locaes ; nós, em Lourenço. 
Marques e Inhambane, devemos fazer o mesm 


“Todavia, teem passado os annos, sem que aos 
gore da e Poe rca tidos seios 
riso a 

Veja-se o que escreveu um antigo governador 
do Tn cre a e 
O o pote galo Aria 


. «Só direi a V. Exa (o governador geral da pro- 
Vincia de Moçambique) que são tão demoradas. 
as communicações telegraphicas com essa cidade. 
(Lourenço Marques), que qualquer de nós corre. 


é risco de notidar b seu propria nascimento, e 
6 er seubida al mova quando Já tenha ne- 
tosis 


Admnittindo mesmo algum exagêro no periodo. 
precedente, comtudo, ainda fica enorme testemu-. 
nho de desieixo administrativo á conta dos depo. 
sitarios do poder. 


«Ora nas colonias, afirmára o fallecido Eduardo. 
Costa (a administração cívil nas nossas colonias 
africanas), nenhumas obras são mais necessarias 
do que as comunicações 


Lourenço Marques está de novo em fóco de 
ambições. ciosas e na periclitancia de se perder 
para Poriogal Ra 

À Convenção assiguada em 1 d'abril de 1 

x Garcia Rosado é Selbome, governador do 

ransvaal, originou discussões aredas nas duas 
casas do parlamento portuguez e deu margem a 
que fossem pronunciados discursos longos. de 
analyse instructiva. 

Aquella Convenção abrange quatro partes, 
Assuntos relativos a indigenas — Assuntos rela 
tivos a caminhos de ferro é porto — Relações 
commerciaes e alfandegas — Disposições diver 
sas, e achaae distribuida em 42 artigo 


«Tem-se chegado mesmo a dizer que o tratado 
é uma traição. Escreveu-se isto, Sr Presidente, 
cxclamava o par do reino, Raphaci Gorjão, nú 
sua camara, na sessão de 30 dabril, citado, es. 
Ereveu-se isto em Portugal 

Pois se é uma traição, traidor serei eu tambem, 
porque neile tenho responsabilidade moral. E; 
omtudo, não me atum à conciencia 

ue se tem passado neste paiz com respeito 

ao convento de 1 abril não fá lembrar a pa- 
geada é vil triseça, que o grande poeta encon- 
fiou no reino, e a que o Digno Par Sr, Arrovo 
alude com iai propldado, 
póde dizer-se que faz lembrar a do grande poetas 
Tito até da vontade de morrera Ee 


Por seu lado, na sessão de 30 de julho do 
mesmo anno, é na mesma camara, asseverava Ju. 
ho de Vilhena, no fêcho de um discurso: 


«Hoje, Sr. Presidente, Lourenço Marques já 
nos não portence de todo. Fumos vencidos 
ficar ou antes Entregámos por oa, propria 
vontáde, por inepeia, por falta de comprehensão 
dos nossos interesse, por descuido de adminis 
tração, ou talves por Ene dino fatal que ha 
tanto tempo. pesa! sobre nós, aqueile riquisimo 
distrito, Com a sua formosa alia, com o seu 
ses, Com o Seu porto, onde temos gasto tantos 
milhares de contos de réis, com o seu caminho 
de ferro, que à tanto custo libertámos, tudo, tudo 
entregámos à administração estrangeira! 

Se eu, fosse susceptvel de vinganças, se no 
meu espitito não preponderassem sobre à m 
vaidade pessoal os interesses da patria, eu teria 
motivos para estar satisfeito. 

Esse Convenio, Sr, President, é a expressão. 
administrativa dos Govemos que teem dingido à 
nação no presente reinado, É o producto de si 
funções anomalas, sem forças, vivendo ao acaso, 
com Ministros a quem falta a comprehensão dos 
negocios publicos» 


(Continia) 


D. Fnancisco Di Nononia, 
Um viajante índo a um hotel pára deante de 

“uma pelle de urso entendida no salão e pergunta: 
— À que animal pertence esta pelle? 


A este seu creado, respondeu, satisfeito e 
rapido, o dono do hotel, 


Ha dois dias que chegam muito depressa: o 
do casamento e aquelle em que um sujeito deve. 
ser enforcado. 


q > 
O Concurso Hípico Intermacion: 


Continuando a noticia sobre o concurso hípico, 
publicada no numero antecedente, completamos. 
o relato das provas dos ultimos tres dias de cor- 
ridas, aquelas, porventura, mais interessantes, em. 
que se disputava o Grande Premio de Lisboa, a 
Prova de Amaçonas e a Taça de Honra. 

Isto Bastava para que o público acoresse em 
quantidade ao Velodromo de Palhavã, mas boa- 
tos terroristas que naqueles dias circularam por 


Lisboa, amedrontaram muita. gente, tomando, 
por iso, mais fraca a concorrencia de espectado” 
Tes às corridas, quando estas eram realmente das 
mais “interessantes que entre nós se teem reali 
Sado, 

ÀS provas certificaram cabalmente os progees- 
sos que o hipismo tem feto. nos ultimos anos, 
meto pais, afirmando se excelemes cavalos 

ue ex toda a parte poderão concorrer com bon 
paca Portugal 

Às amaronas não se ficaram atrás, disputando 
com tanta gentileza como brio os” preiios das. 
prova que eram destinado : 

às provas do dia 20, principiando pela Apre 
sentção de eaiao, deram o segun Fest 

resentação, de” cavalos. ou eguas” de sela, 
naciondes, oi clasicada em 1.º Igar a «Divas, 
do sr. Jata de Carvalho, e em 2: 0 “Africanos, 
do sr: Marins de Lima. 

“Apresentação de cavalos ou eguas de sela, és 
tranigeiros, foi classificado em 1 logar 0 «Dueto, 
do sr: Salvador Ato Mearim, e em 2.º «Pol-Laidy 
do sr. À. Calado, 

1.º premios, 508000 réis a cada  2:% premios, 
menções honrosas. 

Seguiram se as Provas de Amagonas: 

1º premio, D. Maria do Carmo Reis, na «Flo- 
ret», em 33 if, sem faltas; 2.º, D. Fernanda. 

ra Gonçalves, no «Canário», em 387, se 
tas; 3, D. Maria Helena Guerra Gonçalves 
na «Ericanao, em 38/, sem faltas; 4º, D. Maria 
À Placido, no <Cupidos, em 427 Vo sem faltas, 

Premios, objdos de arte e uma taça de prata 
à primeira classificada, oferecida pelo ar. rúni 
tro de Italia 

O Grande Premio de Listoa, 


10008000, foi 


ganho pelo alferes sr. José Alverca, no cavalo. 
xAtalayao, em 2º 


3º, sem faltas, havendo mais. 


;*, 2008000, Higi 
rata, no 4Veludor, em 2/49, com 1 faltas 4º, 
1908200, Francisco Lusignan, no «Alvear 
à! 34! 2, com 2 faltas; 5º, $08000, Manuel 1 
tino, no «Brutus», em 2/ 56/ 1/, com 3 fall 
67, 508000, Delfim Maia, no «Farinelo», em 2! 27' 
3y com 2 1 (altas; 7» 308000, Jara de Can 
lho, no «Star», em 2º 347, com 2 1/ faltas; 6 
308000, Jara de Carvalho, no <Jaus, em a! 33 
3 com 3 faltas; 9º, 208000, Louis Brunot, 
Duet, eim 2º 41///,, com 3 faltas; 10.0, 208000, 
Higino" Barata, no «fEclairi, em 3! 45/75), 
3 faltas; 114, laço, André Reis, no «Nero; 
2! 211, com 3 4 faltas; 12: laço, 
uidatores, em 2/ 28/ 3/, com 3 1/, 
laço, Amavel Granger, nO «Vatuas, 


s 
o, no «Saint 


o lamenave 
desire o aro La Brno ee da cu 
“Berg fraturando à ementa leis No cio 
tan do entao o des o pao 
tura e continuou o percurso até Pnad é 

O oncuro do Jay eatove mala concordo 
de espetar Era destinado? apreseação 
e equpagens particulares cm Porcas de ões 
do pe paro da ca 
sua. 

Eguipagens.— De um cavado, fl dado 0 1+ 
preso nara da ar dad 
Ee paga pelo cat jo, se 6 o 
mea? do a. onquim Monta, puxado pelo 
valo «Boy». = E 

Na de dois cavalos, o 44 premio foi para à 
estiagem dr vicio de dl costa 
poa do a a Amados 
animadas dando cirsonsanea do ano 
premia, 300800 “ré, ser gato po P eleito 
sr Julia de Oliveira to cavalo eElabo o eao 
quê alcançar o to passado 

Ok restante premio fôra conferidos: a, de 
nostogo ris, Jara de Caralho no Jos ob 
26º 30 Boo, Cl Dutos ne at 
aid Eae SU aÃ no «Ci. 
crates; em 3º 32//3/,; 5º 308000, À. Calado, nó 
aEobLado, em! SP Go Doo beta 
Amorim, o Mare e ol Serem 
Jara de Carvalhos ti “Sir em É OR 
ESB, Anti Naa, no rio “em qo 

3.98» laço, Ji de oliveira no dos em 
4H o laço, Det Maço «Parto 
ema! q o, o Conan mo voçe 
Taio em 4 4a 0 oe ano GAI 
Right em à agi 

Ô tio de aço de Honra omni de 
hr tão “ci qu 6 e ads fora 
pro conhe ao ar Mat de Lima, no cavalo 


O OcciDENTE 


Concurso Hipico Internacional 


«Alvearo, que só deu 2 1/ fal 


tas, não “conseguindo nenhum 
dos “outros o. percurso 
limpo. atraves dos oito. obsta 


ado pelo sr, Del 
faltas, ei 


53 
À prova Final n 
concluir neste dia, 


enviamos as nossas 
«dade Hípica. 


E 
Portuguêsa, pelo bem organi 
sado concurso e belos resulta 
dos que teve, 


por CAETANO ALBERTO | 


CONTOS E DIGRESSÕES "2 ui tm 


paginas com linda cartonagem, completa novidade, BOO r61m. 
EMPRESA DO OGCIDENTE 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BoMi EN 1 Entu a E FICA 7 IGUEZ | 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca, 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


a 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


DX A. Almeida o Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


PARA LEVANTAR DA QI eo 


às PORCAS | REAL: 
% Wi 


uritivo de Carne de Pedro 
Em percalina com lettras à guto, 


Imen- 
encadornação de luxo 


Ha capas para todos 0s annos, 
eguaes na Cor para colleoções. 


Capa 800 róis 
Capa e encadernação 1$200 


sito. Um calix d'este vinho representa 
um bom bife. A” venda nas pliarmacias. 


